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__________ NOr RIADO PORrUGlJE ______ _ 

______ ca.rtÓrio do notário a.a cidade do PÔrto __ _ 

_______ BAC REL FRA ,UI t:O IA DE .:::>O USA. ___ _ 

·------._;·--Rua das Flôres.,, N.íl 107-1.Q _______ _ 

• li • li • lf • li • 11 • 1T • 1 • li • li • li • li • li • TI • li • 11 • lf • li • li • li O li • li • ll • lt • li • ........... , . ............ . 
__________ e R T I D Ã O da escritura de 

~ ENTA VE ·o.,, do livro de no-

tas - - TRINT E GDCO: , 

• § • § • § • § • § • • § • § • K • § • § • § • § • § • § •§ • § • § • .. • • • • • • • • ":J • • • • • • • • • • 

____________ V· DA feita pelo BANK o! LO DO 

LI 111 D a: CO PA­

I HIA I, U TRIAL DE FU DIÇÃO, S • 

• R.L., ____________ _ 

__________ ·m sete de maio de mil novecentos trin­

ta e dois, na Filial do Bank of London & South merice. Li­

mited, à avenida dos lia.dos., da cidade do ôrto, aonde 

eu, 
,. 

RIA D · ..,QUSA, nota.rio na mesma 
,. ' ~ , 

cidade, com ca.rtor1o a r1.13. ds.s Flores, numero cento e se-
~ 

te, vim expressamente roga.do J;Bra êste e outros actos,aqui, 

perante mim, comµ,i.receram como outorgantes: _______ _ 

---------RI· IRO- C RLBS CE IL. LliXANDER, casa-

do, gerente ba.ncé!'•io, morador na: avenida de ntevideu, â 

Foz do Douro, desta cidade.,, na qualidade, por mh:i verifi­

ca da, de d1z•e.ct:or, gerente e representante da Filia 1 no 

Pôrto do referido Bank of. London and South mérica Limited, 



I , cuja sede e em Londres, Inglaterra; __________ _ 

--------~GU1 JJO - RIO BO GE, ca.sado, engenhei-
• 

ro, morador na Uasa Vermelha., em Águas antas, concelho 

da Maia., e ARTUR AFONO REIS DA ILVA., casado, proprietá-

rio, da avenida Fe mão de galb.ãie, qua trocent.os e noven-

ta, desta cidade, outorgando ambos na qual ida de, por mim 

verificada, de directôree em exerc!cio e representantes 

da Companhia Industria 1 de Fundiç&Io, sacie da de anónima de 

responsabilidade limitada, com stde na rua de ão J 0 ão, 

n-Gmero aezanove, desta cidade. ---------------
___________ certifico a iden-cidaàe de todos, por os 

conhecer pessoalmente•-------------------

disse o primeiro: __________ _ 

__________ Que, ao Ee.nco que representa pertence 

legitimamem;e os maquinismos constantes duma relaçrc que, 

assinada. por todos os outorgantes, pelas testemunhas e 

por mim, notlrio, fica . ar quivaàa nê ate cartório como par 

te integrante desta escritura; _____________ _ 

_ ~ __________ ,,_e, por êste documento, vende à ~cm-
, 

panbia representada pelos segundos outorgantes, todos os 

mesmos im.qu.inismos, pelo prêço de cem contos, que jl rece-
., 

beu da compradora.., pelo que lhe confere , a competehte gui-

ta~ão; ___________ _ 

, ______________ Que tra.Il!fere desde ja para a mesma 

compradora todo o domínio, direito, ac~ão e posse que a~é 
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agora. o :Banco tem tido nos maquinismos vendidos, dos quais 

a compradora pode desde jl tomar posse, encontrando-se to­

do8 no pr~dio que a C ompa. Ilhia hoje compz:o~ a Victorino Mar-

tins or-eira Pa 1va e ou,:;ros, situado no loga r de Espozade, 

treguezia da Foz do ousa, concelho de Gondomar; ____ _ 

-----------~~e se obriê13, a fazer esta venda bôa, 

firme e válida e. todo o tempo, sujeitando-se a autoria e 
. 

respondendo pela evicçâ'o, como fÔr de direito._, ____ _ 

_____ ....;. _____ Pelos segundo a outorgantes foi dito:_ 

e aceitam, para a sociedade que re­

presentam, a venda e a quitação -do prêço, nos termos que 

ficam exarados•------------------------

___ As sim o outorgaram e aceitaram, sendo 

testemllllhas, que a siDam nesta escritura com êles e comigo, 

not~rio, depois de lida por mim, em voz alta., na presênça 

simultânea ae todos., lber'to Soares da oilva, solteiro ,mai­

or, da rua oares dos Reis, seiscentos noventa e quatro,em 

Vila Nova de Gaia, e RaÚ.1 Pinho dos Santos, ca. sado, da rua 

de São Bento . da Victoria, número oito, desta cidade, ambo" 

empregados comerciais, e pessôas ruja idoneidade verifiquei. 

___________ Sêlo devido- cento e vin~e escudos._ 

O primeiro outorgante tem procura~o 

do Banco que representa, a ~qual tem a data de vinte e .sete 

de novembro de m11 nove centos tri 
, 

arquivada ... 
e ta, esta nes-

te 
, 

" ., 
cartorio no maço nume.ro sete sob o numero cinc oente. e se-



te (documento~ arquivados a pedido das partes) e M de ser 

transcrita nas certidões desta escritura•--------­

_________ c.c.•lexander-~r1o Borges-Artur Afonao 
, 

Reis da Silva- ltredo Soares da ~ilva-Raul P.Santos.-0 no-

tlrio:Francisco aria de Sousa. ----------------
----- - ______ ,Impôsto do sêlo-cento e vinte escudos e 

quarenta centavos-cento e (v intee ,digo e) vinte escudos e 

quarenta centavos.-F.Sousa. _________________ _ 

N'Ó.n:ero um-vinte e e :lnco escudos. -Número ----------
do ia - cento e noventa escudos.- úmero vinte e quatro-três 

escudos e cmcoen"Ga centavos. -Sôma-duzentos e dezoito es-
t 

cudos e cincoenta oenta voa. -Artigo duzenlios e .dezanove-um 

escudo e cincoenta. cen'te.vos.-Distribuidor-dois escudos e 

cincoenta centavos.-Des~za-cinco escudos.- êlo e um por 

cento-ce1 to vin-ce e um escudos e sessen,:;a e um centavos. 

Total ... trezentos quarenta e nove escudos e onze centavos. 

Trezentos quarenta e nove escudos e onze centavos. F.Sou-

ªª·--------------------------------
___ Registada no 1'€:S pect1vo livro., sob o nú-

mero vinte e oois.-F. ousa. ________________ _ 

______________ REL ÇÃO DO QUINIS O-$ ____ _ 

__________ um f ôrno de fundição, uma vento!nha., uma 

estufe., d1 versas Cha!lls e cavalos, ce nos para ma. choa .,diver-
, 

sos canos, 'Q,m deposito de cbapa rara carvão, um dito anti-
, , ,. 

go ordinario, q_ua tro ditos para agua, um guindaste p:tra 
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fundição, trini;a três pás., oito gigos, qua.ren-ca espanado­

res, a.ois foles., cinco crivos., uma sinêta, três varas de 

fundição, dois moldes ae aivecas, quatro moldes de teirós, 

um olde de compaço, -crinta sete moldes de ferragens, dÔ­

ze moldes de te irÓs, sete moldes de a ivecas., cento quaren­

ta oldes de bicos, oito moldes de ferragen, quarenta um 

moldes de roélas., quatro moldes de cruzitas, um molde d 

turbina, diversos moldes de mancais, dois moldes de bôcas 

Jgua e cubo, um molde de tripé, trinta e cinco molaes de 

rodas, dÔze moldes de cruzêtas, nove moldes de manjarras, 

três moldes de rodas,quatro moldes de guinchos, oito mol­

des de rodas, três molaes de al~ofariz, trin-ca nove moldes 

de cai.xas de fogão, cincoenta três moldes :rara grêlbas,dois 

de clara boias, do is mo.ides de semfins, quatro moldes de au­

toclismos, dÔze moldes de si!õis, diversos moldes de debu­

lha do l"e s, e inco mo lae s de rodas, do is moldes de eslllB. gado-

re e, do is moldes de taram, dezanove moldes de tambÔres., 

um molde de !erzegem, cincoen~a moldes de prensas, diver­

sos moldes de gra.l:23a, diversos moldes de te:ncos, diversos 

moldes de floroe, diversos moldes de ventiladores, diversos 

moldes d.e saúda des., dez moldes de tigelas, diversos moldes 

de miudezes, seis moldes de copiaaores, três moldes de rol­

élane.s, diversos mel es de gradeamentos, diversos moldes de 

cadeiras., um molde de bandeira, diversos moldes de raios 

para tambôres, um molde de bomm, diversos molde de volan-



tes, cinco moldes de colunas, molde de corôa, três 
A I 

moldes de exedorea, um molde de maquina de furar, de-

zasseis moldes de rodas, diversos moldes de pêsos,ctois 

moldes de rodas, molde de chapt, cinco n.olde s de 

torja, diversos moldes de peitoriz, quatro moldes a.e tor­

neira, dois moldes de abecedáries, dois niola.es de al 

ri mos, diversos moldes de miudezas, nove moldes de grê­

ltas, dois moldes de cruz, vinte moldes de cha<i;os., três 

oleies de omba, três moldes de girador, um molde de ta-

rara, q ze aros de tambôre s, t1"'inta quatro moldes de 

volantes, um molde P3-ra suflador, um olde para centro, 

dois molde :r;:ara pulés, um molde de pla 1na., um molde de 

bomba, dois moldes de macacos, três mold s de colunas, 

três moldes de grades, que tro oldes de colunas, sete 

moldes ae sele iras, molde de m~ uina, um molde de ce-

ved.or., um molQe de centro, molde de porLa de forna,dô-

ze moldes de cs. ixas, un molde de movimento, dois moldes 

de per•nas, do is moldes de portas, dois moldes de tubos, 

dois moldes para calandra.s, un molde de rodas, qua. tro mol-

des d esqua s, cinco molàes andorin s, cento oito mol-

desde caixas fog%..o, cento setenta cinco moldes de grêlhas, 

duzentos quarenta cinco molàes de buc :ias, cento setenta 

moldes de cha~os, moldes de centros e raios, dois moldes 

a.e caba'cos, vinte quatro moldes de calha, dois moldes de 

fundos, sete moldes de te1rÓ, três moldes de a ive ca s ,do is 



moldes de bicos, três moldes de ovimentos, um molde de cs­

landra, sete moldes de tripés, dois m ldes de volantes,cen­

to t-rêze moldes de :i;:e.nelas, vinte três moldes de testos,de 

ze.nove moldes de fogareiros, dezoito moldes de certãs,dezas­

seis moldes de chaleiras, quarenta do:ts old€J., e p..n las, 

seis moldes d~ fo&3-reiros, dôze moldes de tachos, um molue 

do comµiço, um mol e de oola.ncé, um molde de porta, oito 

moldes de al~raviz, un molde de torno, vinte seis moldes 

de ruanca is, quinze olae s de f orr·e. s, dois moldes de e lhas, 

diversos molde de rodas, oito moldes de placas, quinze 'ol­

des para cravos, três moldes para rôlos, dez moldes de ce­

pos, cincoenta sete moldes de cepos, diversos moldes de pla-

cas, trezentos trinta caixas de fenro, dei canos c·onducto­

res d'água, seisce1tos n venta cinco caixas de ma.de ra., ses-

enta sell.s estrado , três catac:untas, cincoentu três bancos 

para fundidorea, cincoenta ma.scatos, cincoenta ma.cetas,cin­

coenta caleadore , quarenta seis taboleiros, vinte gitos, 

vinte estrados ;;:a.ra obra, diversos espetões e escumadeira , 

oví::I arcos, trê colheres, cinc enta quatro cachimbos, uma 

col.a.er grande, uni peça PJ,.t>a. guindaste, seis seJ:>an s, doi1;1 

cavalos, onze bancos, dois armário~, trê 
,. 

m lanças de cima ia., 

unn talançe. de te. leão, uma meza, u..ns. dita pequena, seis ca­

deiras, l:liD. e.rmá'.rto com vidros, cm cofre de cincoente., uma es­

cr i va ni11ba , uma. ca. de ira I u..r.ua. estante, tll':lB- louza, urra 1:a eia , 

wna la. ncba de vinte e oito • , uma lancn.9. de quinze • . , 



dois barco grand s, un barco peque no, uxna sisgp., seis paz, 

eis bicheiros, dÔze tornos de ferro, três tornos d n-i.a.dai­

re. , uma má quina a va pôr de trinta e 1 nco a quarenta. H. P. , 

~ máquina a vapôr de quatro a cinco •• , doi. malhos pi­

lpes a ar comprimido, uma má quina da fazer Pi,rafuzo , uma 
, 

maquina de fazer rebite , tesoura de cortar chapa, um 

, , d , 
balance p;lra aivecas, UilB maquina. e atarracbar., Ullll maqui-

I' 

na de aplainar, uma maquina de frezar, um cabeçote, uma ser-

ra circular, un furador cro.malheira, uma. ~rlofS:, uma serra 

de fita, mm turbina., quatro máquinas de furar, uma 'quina 

de stârrachâ.r, uma calandra, uma serra de ierro, um suporte 

de mó, duas má quinas de a tarra che.r, wm má quina a vapôr, um 

garibaldi, um e73,ribal;,di, cinco máquinas de furar, uma ser­

ra circular, quatro suportes de mós, um tambor de limpação, 

uma vento{ a ordiná :ia, wm bigorna, um oolancé ordinário, 

sete l:a nca.da s, um armário grande, um oo. lancé grande, um di­

to pequeno, dôze cavalêtes, 1.um suécia, oito pl caa, dÔze 

tornos de tanca , seis malhos, diversos teraze~, oito pre­

guiças, um cava.lo de forja, clive sas .ferramentas em aço e 

ferro, vinte seis zm.rtelos, diversos suportes, divt::rse.s 

cbape.s, diversas buchas, ca tôrze navalilas, diversas ferra.­

mentas de oo ncada, cinco c.ba ves, três serrotes, um roquete, 

um grampo, dois ferros de soldar, duas lamparina.a, cinco 

•fieira s, um ponche, um vuriador, seis mrtelos, quatro te­

. soura , quatro compa.ços, um ferro de soldar, seis tornos, 
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duas máquins.s de funileiro, dois ponches, três bancadas, 

dms peças de virar dobradiças, um gincró, dois tornos de 

c:ancada, tura tancs.da. e um caixote., dôze forje.a, u.n:e. estu 

fa, um moinho, dois jogos de a l~rismoa, nove compa "ºª, 
,. 

cincoenta oito brocas, diverso aço, um arma.rio, duas ban-

ca · s grandes, duas pra. teleiras, uma ventoÍ.nba i:a ra. forja, 

um ©3-lga, um guincho, um cabo de arame, uma vagoneta, qua­

renta cinco metros de tubo prêto, duzentos vinte metros de 

ferro T., um cavalete, noventa e cinco metros de tubo.,um 
, 

gui1cho, duas peças i:ara tor1ear mos, uma cbarnua Bravant, 

um armário da caldeira, um re1Óg1o, um dirnmo e insta.lações, 

uma caland.ra, seis linhas de eixo, setenta dois tambores ,se-

tenta um correias, três macacos.- .B.- s medidas dos dÔze 

tornos a que se refere esta relação, são dados em centíme­

tros e pela segui te ordan: -Comprimento entre ponto , a ltu.r9.. 

de pontos, altura a o carro e largura ao blnco. --------
Um torno com trezentos trinta e cinco-trinta-vinte e tr"'s­

cincoente.;-u.m torno com trezentos e dez-vinte e oito-vinte­

quarenta; um torno com quatrocentos e c1ncoenta-tr1nta-vin­

te e oito-trinta e cinco;-um torno co cento e sessenta vin-

te-deza.sseis-dezasseis-; um torno com duzentos e dez-vi te e 

um-dezasseis-vinte e c:inco;-um torno com trezentos trinta e 

cinco-vinte e do is -dezoito-vinte e oito; -um torno com cento 

e sessenta-de zassete-dÔze-vinte e cinco; -lllll torno com duzen­

to b c1nco-deza.ssete-dôze vinte e c1nco;-um torno com seis-



cent se vinte-trinta e tr€s-vinte e sete-trinta e seis;­

um. torno com seiscentos vi 1te e cinco-vinte e dois-dezoi-

to-trinta e dois-dois tornos com cem-quinze-d~ze-dezano-

ve;-três tornos de madeira ____________ .....;.. ___ -
__________ Esta relação está dactilografada em três 

folaas de papel comum, todas elas devidamente seladas com 

uma es1;ampilha fis ce.l de dois escudos cada wna • contendo 

ainda as assinaturas dos outorgantes, das testemunhas e 

, , 
de mim, nota.rio, e as rubricas dos mesoos. _________ _ 

____________ P OCU 1Ão __________ _ 

____________ E1~ infrascripto W ~ FRED CK URLY, 

tábelião pÚblico desta cidade de Londres., C RI'IFICO e dou 

ré que no dia da da.ta da pre~ente a procuração que vai a-
, , '!' 

nexa da ..,ocieda.de anonyma ba ncar:ia inglesa BANK OF .LOND01~ 

& OUTH ~ IC' r.eED foi devidamente out rgada perante 

·m e em presença dos enbores Ralph Edward Bryan e Geor­

ge Wesley Jack ambas moradores ne _sta. cidade, como t .ste-

unhas, sendo o selo social de. referida sociedade estam­

pado ne. dita procuração na presença do Senhor John Cons-

tent Gibson, um dos dministradores, e do ·enhor John 

Christiano Hollocombe, o Secretário judan~e da mesma So­

ciedade, os quais assinaram a dita procuração perante mim 

e as mesmas testemun.."r:Jas._, _____________ _,.,.. ____ _ 

________ e ' TIFICO tambem que reconhêço polos pro-

prios os referidos dministrador, 
, 

ecretar1o Ajuda.n-ce e 
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testemunna. s e que a dita. procuração vai assim outorgada de 

confonnidade com os Estatutos da mesDB. Sociedade e com a 

legislação inglêsa. _____________________ _ 

d ,.. , __________ .i.;.E p;i.ra constar on e for necessario dou a pre-

sente que assinei e fiz selar com o meu s;10 oficial em Lon­

dres aos vinte e sete d.ie.s do mgs de nov~mbro de mil novecen­

tos e trin'ta. -In F idem. -W .:E'. urly •------­

----------- egue-se estampi.do o sêlo oficial do referi­

do tabelião. ------------------------------
__________ Re conhêço por semelha.n~ a ass1Il9.tura supra 

d Walter Freder1ck Murly, notário pÚblico nesta cidade de 

.i.iondres. -----
_________ Pagun. escudos- quatro escudos e cincoente. 

centavos.-Libra uma-zero-zero.- Úlrero aa .tabela:-cincoenta e 

quatro ... verte e receito. númer-o três mil novecentos e dÔze. -

consulado Geral de .Portugal em Londres., em dois de deze bro 

de mil nove centos e trint;a. -Pelo Cons ul Geral, .Silva Gue-

des, Consul adjuato •----------------------

___________ Tem colada e devidamente inut lisada. uma es-

ta.mpilba co ns ula r de prime iro e lo. s se, no va 1 ôr de que. tro e s -

cudos e cincoenta cent vos.-Tem nn.is dois carimbos e. tinta 

do referido Cona ula do•--------------------
_________ Tem ao alto desta página um s~lo de one shil-

ling, e mi carimbo a tinta de Óleo com os seguinte~ dizeres:­

Grain & .Sons-nove-Bishopssate, London,-E.G.dois-]otaries Pú-



blic._, ________________________ _ 

-----------~êlo do dOcumento.-Seguem-se coladas e 1nu­

t1lisadas com a assimtura de Henrique P1m ntel ara1va, es­

tampilba.s fiscais e ào impôs to do aêlo, num total de duzentoà 

e n ve escudos e quar r,:;a centavos. _______________ _ 

__________ .t conhê"o por semelnançi a assim.tura do 

Consul de ortugal em ondres.-... epa..rtição de Inspecção Consu­

lar, -:nove-aôze-trinta. -Anto io J 0sé Rodrigues, inutilisando 

estampilhas fisee.is devidas ao reconhecimento., no va.lÔr de 

vi te escudos e quaren'ta cen'tavos.- egue-se o sêlo branco do 

inistério dos 
, egocios •stra.ngeiros. _____________ _ 

o · 
, , ... " Sociedade Anonyms. Banca:c:1s. Inglesa denomine.da . 

Eo VI . • 
K OF LON-

DON & S UTH lil..!. li,; 1 LliiiTr D~ que tem a sua séde social nesta 

cidade ae Londres, te.z saber que por quanto o enh.or Charles 

Cecil le.xander tem sido devid mente nomeado G8 rente da Su­

cursul do dito Banco que se acba estabe le cidL. na cidade do 

pôrto, Ré publica Portuguêsa por tanto declara c_tue na mane ira 

e forma que elhor loga r ba ja em d:lreito, aà e confere amplo 

poder especial e tam bastante como em direito necessário f6r 

ao referido enhor Che..rles Cecil le.xander na sua qualidade 

de gerente da dita ucursal, e m sua falta ao enhor llan 

Colcomb ush na sua. qualidade de ~ub-Gerente da me sne. Sucur­

sal e no caso de sua ausencia ou impedi~nto ao enhor . Francis 

J.nthony Pilkingt;on na sua qualidade de con1;ador da mesma &u-
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cursal e no caso de ansencia ou impedimento de este u.lt1mo 

a quemquer que seja em qualquer 'tempo o C0 ntador efect1vo 

ou interino da. mesma ucursal- Para que possa o dito Geren­

te, ou, na sua fa lt.a, o enhor lla n Colcomb Lush ou na sua 

falta o ·enbor Francis nt ony ilJ•ington ou na. falta e es­

te ultimo quemquer que seja o Contador efectiva ou interino 

da mesma Sucursal representar o Banco outorgante e dirigir, 

governar e a.dminis-cmr todos os interesses, t:mnsac :ões co­

merciais e assuncos do dito Banco à sua referida ucursal 

na cidade do Ôrto de qualquer classe que sejam po1s por is­

so lhe concede o Banco outor&lnte os .seus poderes e uireitos 

com livre franca e ral admin1stra.~ão e plenissi a e inde-

f ectiveis faculdaaes.-_____________________ _ 

_______ Para que possa facilitar as operações de co1 er­

c1o como caixa de desconto, de deposito, de emprest1mos e 

outras e inter alia receberi em conta corrente ou a titulo 

de depo sitos somas de ctinhe iro , fazer empre s timos e a dia nta -

mentes sobre fundos públicos e demais titulos e valôres, ne-

ociar e descom,ar lêt:t·as de câmbio e ordens de p9.gamento, 

emi-cir b11:iei;es de circulação, bilhetes de Banco, vales e 

car-ca s de cre d1 to e ne gocia.r empre st imos, comprar, v nder e 

alienar fundos e outros valores e aceitar trasµi.sses ces-
sões. _______________________________ _ 

_______ _..ara que possa retirar das caixas de deposito 

valores depos itaaos, dando recibos e demais resguardos suri-



cientes.-------

______ Para que possa subscrever valores públicos e assim 

mesmo acções e obrigg.ções • ._ __________ ~-------

______ raro q e possa receber das repartções da lfânde&1, 

e orreio, Esta qões de Caminho de ferro outros logares oure-

ceber em deposito carto.s, malas, caixas, volumes e picotes 

registraaos ou n~o e ou1,ros que contenham ve. lores diri1üdos 

ao Banco ou a sua ucurss.l acl1una re,ferida e p:ia1r e receber 

de quaisquer repa.rtiçõe públicas ou pa.r'ticu.lares deposites, 

vale , dinheiros e ou-eras coisas pertencentes ao mesmo: re­

ceber do Tesou.l:1 •. cional e outros, dos Bancos e de quem 

mais de direito r6r todos os interesses., saldos de contas, 

dividendos, lêtra.s, efeitos, oil etes, cheques e geralmen­

tetodas as somas princii:s,l e acessório., juros, deapezas 

que possam ou poderam pertencer ao Banco outorgante por con 

te. de eu negocios bancários e comerciais. _______ , __ _ 

_____________ Para que pos a ];B.gar todas as uantias que 

pela mesma. razão po sam ser a -•vidas pelo dito nco; repre .. 

' senta-lo no exercicio dos poderes ue lne forem outorgados 

por quaisquer pessoas e espec1a ent;e :p3.ra a co pra e tra.ns­

ferenc:ia de titu os, obriga~ões, ac~ões e outros valôres e 

assim como fazer e.diantamentoa e outras tra.nsac ões de natu-

reza semelhante: ________________________ _ 

. 
__________ Para que posse comprar ou tomar e arrenda-

mento ou hipoteca debaixo dos p;3.ctos e condições que lhe :r;a-



recer, quaisquer casas, terras e demais bens tanto móveis, 

como de ra 1z, aceitando as correspondentes es aritura.s com 

a. s clausulas pro pri as de sua ri.ature za • ____ _ 

_______ _..Para que possa tomar judicial ou extra.judici­

a lm.en--ce posse dos mesmos bens. ----------------
ra qu pos a vender ou ipotecar as ditas 

casas, terras e d ais bens pelo preto e debaixo das condi­

ções e até a quantia que se convencione ou ajuste recebendo 

o prê"os e quantias em seu poder, outor&1ndo as quita"ões 

de p3.gamento q ndo este seja feito, ou determinando os pra­

zos para a sua e brança, estipulando o ma.is que convenha. me­

diante as oportunas escrituras que outorgará com os requisi-

, 
tos necessarios, entregando a seu tempo os correspondentes 

titules de acquisição e domínio. 

__________ ara que possa nomeai <rontadores, caixeiros, 

escripturários, dependentes e demais empre&3.dos, a:flbitrando 

a todos e a cada um deles os vencimentos e emolumentos que 

como tais possam gozar, e possa. despedir ou transferir e-

g~ndo os casos assim o requeram •• --------------­

__________ .ara que possa pe ir, reclaDBr, cobrar e 

perceber em juizo ou fÓra. dêle, de todas e quaisquer pess''... 

Hs, sociedades, companhias., corporaQÕes, ém11rezas e demais 

quanbas somas de(dinehrid1go de} dinhoi•ro bens e efeitos 

que se estão devendo e devam corresponder ao Banco por qual­

quer causa, motivo ou razão ainda que aqui não esteja exarado 



pois segundo a genera.lida cil de esta ela usula se e cha com­

preendida qualquer especiu.11<:k.oo verificando-o igualmente 

de todos os in~eresses, despezes, de.nos e perdas que hou­

verem resultado ao Banco por qualquer motivo que seja.,as-

::iinando e outorgp.ndo em favôr dos deveà>res os recibos, 

cartas e plga ento, quitações e outros documentos que 

lhe sejam pedidos e de àar. ______________ .......,_~;....._, _ 

__________ Para que possa dar, tomar, ajustar e liqui-

dar contas a.ctiva e passivas~----------------­

--------~--Para que possa transdgir todos os credites 

acções e dir itcQ que tiver o Banco a seu favor ou con~ra., 

convindo- e; e ajustando-se nas quan-cias que lhe pirecex: e 

lavrando as e crituras d~ transacçõe:i co:rn as clausula.e e 

circunstancias que conduzam a sua estabilidad •------­

_________ .Para que possa. aceitar cos devedores do d1-

t.o Banco em peJ).mento das somas que deverem a ctuaJ.mente e 

no futuro., qllElisquer bens de raiz mÓ~eis semotientes, ti-

tulos; cr'3di tos, va lore s, acções, a ire it os e ma is bens de 

qual uer especie que sejam. ______________ _ 

ara que utro im possa fazer nevações nas 

obri a~ões constituidas e que se constituirem a favor do ci-

tado Banco e er, transferir e adquirir quaisquer credites 

nas con ·i~ões ue lhe parecer, ps.ra que outor~e, aceite e 

assine as escrituras e os docume1to que 
, . 

orem necessarios 

com as clausulas de direito.------------------



/ 
_______ Para que poesa tomar a emprestimo com os. requi-

sitos correspondentes as quantias de oinhelro que o co 

necessitai", outorgando a favor de quem as empre 'te.r as es-

crituras de obr193.gão com hipotecas necessárias. ______ _ 

_______ p ra que possa comparecer em quaisquer falên­

cias em q e o Ba 1co te.p. 1a ou possa ter interesses que cobrar 

as 1st ·ndo e.s 1•euniões dos credores que se celebrarem dando 

seu voto e parecer <:.! toma,ndo conhE:cimento do e tado dos fa­

lidos por todos os meios de que possa servir-se; justifica -

do a legiti ida de I quantia e q lida de ou privtlégio dos cré­

ditos do Banco apre ~ntabdo por tal ·1 os t. tulos just1f1ca.­

t vo dos t smos, conced ndo prazo e quitação ou neE;ando-os 1 

recebendo as quantias que por esta r zã o lhe toque (:m par-

ti .ia, ctando os recilos e descarg ue ore eviãos. __ _ 

P!lra que a falta de p;,.gamento ~ 10 ce. 

d 
, 

~er necesoario possa eL qualquer Tribunal ou Juizo reque-

rer e alegar toda a sua justiça em todas as suas causas ci­

yeia ou(cimes,digo ou) crimes em que fÔr autor ou reu poden­

ao ser c·onado e rec•be a r· .eira e ua.lquer outra cita­

ção; compaz .cer nos juizos de paz e ah1 t1 nsigir o deixar 

de o fazer como julgar conveniente, a ss ir1.ando o res pectivo 

- , s.ut?; fazer citar, intjenta.r acçoes e processos suma.rios; o-

ferece,r libelos e replicas, excepções, embargos, su peições., 

e:rt;i os de ba ilita~ão uaisquer utros; contrariar,trepli-

csr, dar rova, juntar documentos e toi•nar a recebe-los.,con-



tradicta.r testemunhas !'E:q1.1erer ·ustif1ca ões, exames,vis­

torias e deduzir arti os de falsidade., jurar de call ~ia 

deciso:d.a e supletoriamente e deixai• estes juramentos ne. 

alma da3 partes, assinar requerimentos, e.ut s, protestos 

contra-protestos term s de con.tlissã , aprovação, negação, 

desist . eia, ratificação de processado, de responsa ili­

dade por peroo.s e danos, de identida e de pessoa, de escG­

lha de domicílio E outros; nomear peritos, juizes arbitros, 

rtidores e syndicos, desistir da 1 terve~ ão do jury quan­

do lhe parecer, ·ap:;lar, gre.va.r, embar~r q'l:ielquer sentença 

ou desa , seguil' aqueles recurs s nas instâncias super·io-

res, interpor e segui-lo de revista., tirar sentenças promo­

ver a sua execução, requerer J1quiaa~ões a~ estes, penho­

ras, a.valia,:ões, arremataliões, adjudicações e posoes, re-

quere e receber mandados e rccatoria e levantamento e 

entr ga de dinheiro e objectos epo itadcs, vir com embar­

gos de 1.,erceiro ~ hor e possuidor e de xecu ado, com ar­

tigoo -., pref erencia. de f :mude e dolo, de er1·0 de conte. e 

contr riar os adversos, rec~ber suas competentes custas 

dando quita ·"'es-' a ss ina.r termos de nanifes tos 01•dinários 

e por lembrança, suas alterações e distrates., pr over i•e­

gistros de hipotecas altera-los e dar-lhes baixa, podendo 

o dito p1•oc,urDdor sub,tabelecer no todo ou Em_ rte os po-

deres que ficam conferidos. ________________ _ 

_______ ..,.A. ociedade outorgante se obriga a estar e 
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pissar por quanto se verifique em virtude da presente pro-

cura ão.---------------------------,.--
o Banco declara. que pela presente revoga, 

, 
dã. por nulo e sem ereito quaisquer poderes que tenla outor-

gado a t~ a presente da:ta para a gerencia e administra~ão 

dos negocios da soo &ludida Sucursal estabelecida ne. cida-
de do 6rto. ___________________________ _ 

__________ Em tl do que o selo social do citado &nco 

11 Ba. lk of ondon & South mérica, Limited", foi hoje aqui 

colocado cm presen~a de um dos dministradores e do ecre-

, 
tario judante da dita Sociedade e Londres aos vi te e e-

te dia:J do mês de novembro de mil ~.ovec ntos e. ______ _ 

_________ J.Constant Gibson- drninistrador;-J.C.Hollo-

comb-SE:c;retário judante; -R.E.Br n-G •.• Jack-tE's temunhas. __ 

---------~egue-s5 estampado o selo social do citaão 
Banco. ______________________________ _ 

-------~----rtegistado a fÔlb.as setenta verso ao livro 

nfunera seis dos documentos arquivados a. peàido das partes. 

certidão quo, por sor vordado o mo ser 

podida fiz oxtraf:r, o vai conformo e.os originais.-PÔ:rto o 

meu cartório, dezoito do maio de mil novocontos trinta o dois. 

Re.zu.rou-s o :-moldc-vcnti le.do:t>cf! - ·'1 vorsoe-di nhoiro. -Emendou-:? o: 

compotonto-Bcnto-ubocod~rios-osqtlt!dro 0 -sois-pi1Õos-atarrach&r­

places - nave lht'U=' - t rc zo ntoo -c.mbos - pe.go u-du zcn to~ -me. no i re.-r.:.c L e.-

tos ouro-gor~ lmo nto- :rc quo ram-q uQntas -t rane i gi r-mÓvois -e omovo n-



tos-te~tcmunhe.e-confiss&o-vurdadu. 

N.º 

,> MA 

" 

11 

24 

papõl o so o 

TOTAL 

.. 

3$00 

38$00 

41$0 

2 $10 

61$10 ( ESSENTA E Ul/1 ESC UIXX.. " DEZ ,E 1'JTli VOS). 
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